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Descrição:  
Considerada uma doença negligenciada (e estigmatizante), a hanseníase possui uma relação 
estreita entre condições de vida dos indivíduos atingidos por ela e o processo de saúde e 
doença [1, 2]. A influência dos Determinantes Sociais em Saúde (DSS), como desigualdades 
socioeconômicas e falta de acesso a serviços de qualidade, se torna evidente na distribuição 
geográfica da hanseníase, que tende a ser mais prevalente em determinadas regiões do país 
[3]. As incapacidades físicas causam redução nas atividades de vida diária e são importantes 
fatores no que diz respeito à restrição à participação na sociedade de pessoas atingidas pela 
doença. Outro fator associado é o diagnóstico tardio, que leva a comprometimentos físicos, 
funcionais e restrições psicossociais, necessitando de intervenções de diversos profissionais de 
saúde e causando prejuízo na qualidade de vida das pessoas. Destaca-se que 
aproximadamente 4 milhões de pessoas no mundo apresentam deficiências físicas visíveis 
causadas pelas complicações da hanseníase. 

A Avaliação Neurológica Simplificada (ANS) é uma ferramenta crucial utilizada no Brasil para 
monitorar a progressão e o tratamento da hanseníase, particularmente através da análise da 
sensibilidade nessas áreas. Contudo, o preenchimento da ANS requer que profissionais de 
saúde sejam treinados especificamente para realizar testes neurológicos focados na 
sensibilidade tátil e térmica, bem como na avaliação da força muscular. Além disso, manter a 
consistência nos resultados dos testes ao longo do tempo e entre diferentes avaliadores é 
desafiador. Diferenças na técnica e na interpretação dos sinais clínicos podem levar a variações 
significativas nos resultados, complicando o monitoramento da progressão da doença. 

Na literatura, a maioria dos trabalhos são focados em imagens para auxílio ao diagnóstico. Por 
exemplo, Beesetty et al. [4] e Jitendra et al. [7] identificam lesões cutâneas usando Few Shot 
Learning e combinando algoritmos de segmentação Fuzzy C-Means e Firefly, respectivamente. 
Já Barbieri et al. [5] utilizam uma combinação de imagens de lesões e dados clínicos e 
demográficos para a predição do diagnóstico da Hanseníase, enquanto Pratham et al. [6] 
utilizam segmentação de threshold global e detecção de contornos com imagens de lesões. 

O projeto propõe a criação de uma plataforma digital integrada para transformar os dados da 
Avaliação Neurológica Simplificada (ANS) em um formato digital e analisar imagens das mãos 
e pés para monitorar a sensibilidade em pacientes com hanseníase. Este sistema visa melhorar 
o tratamento e o monitoramento da doença, utilizando tecnologias de processamento de dados 
e visão computacional. 
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